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RESUMO - Em 72 fêmeas de ovinos deslanados das raças Morada Nova, Santa Inês e Somalis brasilei-
ra, foi determinado o peso e idade à puberdade e, a taxa de onflação, observada através de endosco-
pias 60 horas após a detecção do estro, por intermédio de machos vaseetomizados. Os animais foram 
divididos em dois grupos de 36 fêmeas, obedecendo ao fatorial 3 x 2 x 2, quanto a raças, tipo de parto 
e manejo nutricional (patageoi nativa e confinamento). A idade e peso à puberdade para os ovinos das 
raças Morada Nova, Somahs brasileira e Santa Inês na pastagem nativa, foi, respectivamen te de 306.9; 
346,0 e 360,4 dias e, 23,2 kg; 19,3 kg e 27,1 kg, sendo no confinamento 250,7; 268,4 e 277,8 dias e, 
23.8 kg; 23,7 kg e 34,2 kg. O manejo nutricional intlueneiou a idade (P <0,05) e peso (1' <0.001) da 
puberdade das três raças. Não houve diferença significativa entre os grupos para todas as raças quanto 
à taxa de ov-ulação. Os ovinos da raça Morada Nova apresentaram uma melhor adaptação fisiológica ás 
condições da pastagem nativa, com maior precocidade e taxa de onalação à puberdade. Os ovinos des-
lanados criados no Nordeste do Brasil podem evidenciar o primeiro estro (puberdade) até uni ano de 
idade e com 60% a 70% do peso vivo adulto da raça. 
Termos para indexação: endoscopias, primeiro estro, tipo de parto, nutrição. 
AGE, WEIGHT AND OVULATION RATE OF PUBERTY 
DE 1-IAIRY SF-IEEP OF NORTHEAST BRAZIL 
ABSTRACT - In 72 Morada Nova, Santa Inês and Brazilian Somatis, hairy-breed ewes were determined 
weight, age and ovutation rate ar puberty tw means of ovarian endoscopy. The ewes were submated 
to endoscopy examination sixty hours after teasing with vasectomized rams. The ewes were divided in 
rwo groups, O 1 and O 11,36 each, and alloted to two treatments as follows:native pasture and coo-
finement. These groups were again arranged in a factorial design (3 x 2 x 2) according to the breeds, 
type of birth and nutritional management. In the pasture, the age and weight ar puberty of Morada 
Nova, Somalis and Santa Inês breeds were respectively, 306.9, 346.4 and 360.4 days and, 23.2 kg, 
19.3 kg and 27.1 kg; on the other hand, showing in conflnenient, 250.7, 268.4 and 277.8 days and, 
23.8 kg, 23.7 kg and 34.2 kg. The age (P <0,05) and weigh.x (E <0,001) at puberty were affected by 
nutritional management in the theree breeds. The difference ovulation rate was not significant in 
comparison between groups. The Morada Nova breed exhibited the best physiological adaptation to 
native pasture, in precocity and ovulationrate. The hairy sheep of Northeast Brazil showed the first 
estrus (puberty) at around one year of age and with a weight equivalent to 60% to 70% of the adult 
weight for each breed. 
Index terms: endoscopy, first estrus, type of birth, nutrition. 
INTRODUÇÃO 
As raças que alcançam mais precocemente a pu-
berdade possuem um potencial maior de iniciar a 
vida reprodutiva mais cedo, portanto atingir maior 
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produtividade (Dyrmundsson & Lees 1972, Chi-
quetre etal. 1984). 
Puberdade na fêmea é quando pela primeira vez 
é capaz de se reproduzir, exteriorizando o primeiro 
estro e ovu!ar. Há um complexo de fatores como 
raça, idade, peso, época de nascimento e nutrição, 
que são responsáveis pelo início da puberdade. A 
puberdade, porém, não significa maturidade se-
xual, esta só se atinge quando o animal possui 
completa capacidade do uso do aparelho reprodu-
tor com regularidade do potencial reprodutivo 
(Lamming, 1969, Christenson et ai. 1976, Legan et 
al. 1977, Younis etal. 1978, Foster & Ryan 1979). 
A seleção de animais precoces é muito impor-
tante para a produção. A taxa de ovu!ação é um 
dos fatores que permite conhecer ainda na idade 
jovem, os animais potencia!mcnte mais prolificos 
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(Hulet & Foote 1967, Líndsay et ai. 175, Chi-
quete et ai. 1984). 
O conhecimento da idade, peso e taxa de ovuta-
ção à puberdade de ovinos deslanados, permite 
adotar manejos que reduzirão o intervalo entre as 
gerações, acelerando desta forma a eficiência re-
produtiva e contribuindo para o seu melhoramen 
to genético. Estes fatores objetivaram a realização 
deste estudo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Animais e sistemas de manejo adotado 
O experimento foi conduzido no Centro Nacional de 
Pesquisa de Caprinos (CNPC), município de Sobra!, 
Ceará, localizado numa altitude de 82,25 m, latitude 
30 32'S e longitude 40021  'W. 
Foram utilizados animais das raças Morada Nova, San-
ta Inês e Somalis brasileira, num total de 72 fêmeas, logo 
após o desmame aos 112 dias de idade. Obedeceu-se um 
desenho experimental do fatorial 3 x 2 x 2, raças (Mora-
da Nova x Santa Inês x Somalis brasileira), tipo de parto 
(simples x múltiplo) e manejo alimentar (confinamento x 
pastagem nativa). 
Trinta e seis borregas, sendo doze de cada raça, foram 
mantidas na pastagem nativa rateada, numa Jotação de 
uma cabeça animal/2 ha. O período de pastoreio compre-
endia nove horas, iniciando às sete horas da manhã. À 
noite os animais eram recolhidos para um "chiqueiro" 
coberto onde recebiam em coxos água, sal e farinha de os-
so autoclavada (1:1). 
Outras 36 borregas, doze de cada raça, foram coloca-
das em confinamento, em área coberta, numa lotação de 
uma cabeça animat11,5 m 2 . A alimentação destes animais 
constou de capim elefante (Fennisetum purpureum, 
Schum) picado, ad libitutn, mais uma suplementação, na 
quantidade de 1,5% da média do peso vivo de cada raça, 
de uma mistura de farelo de algodão e milho triturado, 
com aproximadamente 16% de proteína bruta e80 NDT. 
Os dois grupos recebiam vermifugação estratégica qua-
tro vezes ao ano. 
Foram realizadas pesagens a cada quatàrze dias nos 
dois grupos de animais até a manisfestação do primeiro es-
tro (cio). Por ocasião das pesagens era verificada a erupção 
do primeiro par de dentes incisivos e os permanentes (pri-
meira muda). 
Detecção do primeiro estro (cio) 
A detecção do primeiro estro foi realizada por macho 
vasectomizado (rufião), na proporção de 1:12 fêmeas de 
cada raça e tratamento, que untado com tinta e graxa na 
altura do externo, marcava a fêmea em cio. Confirma4o 
o cio as fêmeas eram imedidatamente pesadas e prepara-
das para as endoscopias. 
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Taxa de ovulaçio e foi ículos 
A fêmea, quando detectado o estro, após jejum com-
pleto de 60 horas, era submetida à endoscopia segundo o 
método de Seeger & Klatt (1980). O animal era colocado 
em mesa operatória, de cabeça para baixo. O laparoscópio 
foi introduzido através de uma incisão na região abdomi-
nal posterior, após preparada a área a uma altura de 5 cm - 
6 cm da glàndula mamária em sentido cranial e a 3 cm - 
4 cm à esquerda da linha média. À direita da linha média 
foi feita uma segunda incisão para se introduzir o bastão 
acessório, necessário para manipular os órgãos do aparelho 
reprodutor. Lcatizados os ovários se observava a presença 
de folículos e corpos lúteos. 
Fêmeas que apresentaram à endoscopia, após detecta-
do o cio, um corpo lúteo recente juntamente com um cor-
po atbicans demonstraram que já haviam anteriormente 
ovialado porém sem se ter detectado a manifestação do 
cio. A ocorrência desta primeira ovutação, representada 
pela presença do corpo albicans, foi considerada como cio 
silencioso. 
Análise estatística 
Foi utilizada a análise de variància pelos quadrados 
mínimos (Barr eI aI. 1979). 
RESULTADOS 
A análise de variância e média (E?) dos pesos, 
idade, número de folículos e taxa de ovulação, es-
timados pelos quadrados minimos, à primeira ma-
nifestação clínica do estro, puberdade, estão nas 
Tabelas 1 e 2. 
A média dos pesos à puberdade das fêmeas, da 
raça Santa Inês, 30,7 kg, mostrou-se significativa-
mente (P < 0,0001) maior do que a das raças Mo-
rada Nova, 23,5 kg e Somalis brasileira, 21,5 kg, 
que no entanto não diferiram entre si. 
O efeito do confinamento influenciou signifi-
cativamente (P < 0,0001) as médias d05 pesos das 
borregas à puberdade 27,2 contra 23,5 kg na pas-
tagem nativa, independente de raças. 
Quanto ao efeito d0 tipo de parto, as borregas 
provenientes de partos simples, tiveram pesos mé-
dios significativamente (1' < 0,005) maiores, 
26,2 kg, do que as borregas provenientes de partos 
múltiplos, 24,2 kg. 
Na interação raça x manejo, resultou um efeito 
altamente significativo (P < 0,001) sobre a média 
do peso à puberdade porém apenas para duas, San-
ta Inês e Somalis brasileira, das três raças estuda-
das, cujo maior peso médio foi o confinamento. 
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TABELA 1. Análise de variáncia do efeito de raça, tratamento e tipo de parto sobre as variáveis peso (lcg) idade (dias) 
número total de folículos e taxa de ovulação no primeiro estro em ovinos deslanados. 
Quadrados mínimos 
Fonte de variação 	 CL 
Peso 	 Idade 	 Número de foliculos Taxa de ovulação 
Raça IRA) 
	 2 	 541,8 	 9971,27 ns 28,10 ns 0,06 os 
Manejo (MAN) 
	 1 	 282,4******89935,26*fl* 2,98 ns 0,08 os 
RA x MAN 	 2 	 60.88*4* 	 1141,33 ns 12,51 os 0,63 * 
Tipo de parto (TPA) 
	
1 	 68,244* 	 8998,12 ns 0,65 ns 0,04 ns 
RA x TPA 	 2 	 0,37 ns 	 2602,17 na 7,50 na 0,51 na 
MAN x TPA 	 1 	 0,66 na 	 155,03 ns 5,17 na 0,42 na 
RA x MAN x TPA 	 2 	 0,88 na 	 1052,10 ns 9,40 os 0,02 na 
Erros 	 a 	 12,09 	 3386,62 10,80 0,18 
(59) 	 (59) (59) (59) 
* 	
= Significante P = (P <0,05). 
* Significante P *(0,01 < P <0,05). 
= Altamente significante P * 0,001 < P <0,01). 
Altamente significante P = 0,0001 <PC 0,001). 
ns = Não significante (P >0,05). 
a = Qrau de liberdade entre parênteses são apresentados no tina) de cada coluna. 
TABELA 2. Médias (EP) estimadas pelos quadrados mínimos dos efeitos de raça, manejo e tipo de parto sobre tsvtxiáveis, peso (kg), idade (dias), ntímero de 
fotículos totais e tasa de oculação, ao primeiro entro, puberdade, de ovinos destanados no Nordeste do Brasil. 
Fonte de veriaço 	 Ciattcf,caçdo 	 Peso 	 idade Foi calos Tasa de ovuiação 
25,2 	 303,6 6,9 1.0 
Santa ints (SI) 
	 30.710.71 91a 	 319.1 	 5 2,047(b 6.6{0,680(ab 1 ,0(0,0881a 
Raça 	 Morada Nova (MNf 
	
23,510,71 91b 
	 278,811 2,0471a 8,0{0,680}b 1.1 iO,DBBla 
SomaS, brai,ieira 	 Sol 	 21 ,510.7321b 	 307,211 2,2541ab 5.9i0.692ia 1,0(0,090)11 
confinamento iConf,l 
	 27.210.594 lc 
	 265,71 9.9491c Mane10 6.6(0,562k 1 .0(0,073}b 
Pastagem Nat,ea 	 PN 1 	 23.510.587 Id 
	 337,71 9.8361d 7.010,555k 1,1 iO.072ib 
Tcpo de pacto 	 S,mpies 	 26.2(0.594k 	 290,31 9,949k 6,910,562(d 5,0I0.0730d 
Múltiplo 	 24.2(0,587 if 
	 313.11 9.535)f, t.710.5551d 1.010.072k 
Si s Cont. 	 34,211,01 aig 
	 277,6117.0371 7.010,962kg 1,0(0,1 251et 
SI a PN 	 27,111.01 Oh 	 360,411 7
.037 (g 6,1 Io.962 (ea 1,010,1 25)et 
interaçõs, 	 MN a Cont. 	 23,811.01 ali 	 250,711 7.03711 7.910.9621e9 0.910.1 251e 
MNI a PN 
	 23.21 '.01811 	 306.9117,037k 8,10,962k 1.3(0.1 25)1 
Soa Gont. 	 23.711 952h) 
	 265.4(17,61 9(fh 4,5)0995)f 1,110.1 291e1 
Soa PN 
	 19.311,01811 	 346,011 7,037i5h 6,9(0,962(eg 0,9)0,525)11 
Valores acompanhados de leiras ditenentes dentro de cada fonte de variação e classificação são tignifiranten no nível de 5% pelo teste de 
Quanto à média de idade em que as borregas 
manifestaram o primeiro estro, houve um efeito al-
tamente significativo (P < 00001) do manejo. O 
confinamento permitiu a minifestação do primeiro 
estro com a média de 265,7 dias, portanto, 21% 
mais precocemente, do que os 337,7 dias na pasta-
gem nativa (Tabela 2 e Fig. 1). 
A raça Morada Nova alcançou mais precoce-
mente, 278,8 dias (P= 0,0214), a idade à puberda-
de, do que as outras raças, 307,2 e 319,1 para 
Somalis brasileira e Santa Inês respectivamente  
(Tabela 2 e Fig. 2). 
O número médio total de folículos de diferen-
tes dimensões não sofreu os efeitos de nenhuma 
das fontes de variações. Porém, a raça Morada No-
va apresentou um significante (P e  0,0300) maior 
número médio de folículos do que a raça Somalis 
brasileira. 
A taxa de ovulação não foi influenciada pelos 
fatores raça, manejo e tipo de parto, porém, na 
interação, raça x manejo, os animais mantidos 
na pastagem nativa, apresentaram uma maior 
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ria 1. Percentagem de fêmeas que mostraram o primeiro estro (puberdade) em relação aos meses do ano, após o nas-
cimento e desmame, manejados em pastagem nativa e em confinamento. 
(P = 0,0154) taxa de ovulação, 1,3, do que no con-
finamento, 0,9, na raça Morada Nova. 
Utilizando o peso ao nascimento e ao desmame 
como covariáveis (Tabelas 3 e 4), a raça Morada 
Nova foi mais precoce (P < 0,001) alcançando a 
puberdade mais cedo (276,0 dias) do que a raça 
Somalis brasileira (315,4 dias) porém, esta não di-
feriu da raça Santa Inês (307,0 dias). O peso médio 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(3):271-283,mar. 1988. 
da raça Santa Inês permaneceu maior (P c 0,01) 
do que a das outras raças estudadas. Quanto ao 
efeito de manejo, o confinamento proporcionou 
maior (P < 0,001) peso médio e menor idade à Pu-
berdade, 27,1 contra 23,1 kg. e 261,0 e 338,0 dias, 
respectivamente para confinamento e pastagem na-
tiva. 
Na Tabela 5 e Fig. 3 e 4, encontramos o desen- 
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FIG. 2. Percentagem do fêmeas de ovinos das raças Morada Nova, Somalis Brasileira e Santa Inês, que mostraram o pri-
meiro estro (puberdade), no período de seca e de chuvas. 
volvimento ponderal, média (EP) dos pesos das 
borregas estudadas, ao nascer, desmama, primeiro 
estro e aos quinze, 24 e 28 meses de idade. Obser-
vou-se uma diferença (P < 0,05) de pesos entre 
raças, sendo o maior peso médio da raça Santa Inês, 
vindo após em ordem decrescente as raças Morada 
Nova e Somalis brasileira. O confinamento per-
mitiu maior (P 'c 0,05) desenvolvimento ponderal 
do que a pastagem nativa. 
Nas Tabelas 6 e 7, encontramos a análise de 
varincia e médias (EP) estimadas, dos efeitos de 
raça e manejo no peso e idade ao primeiro apareci-
mento d05 dentes incisivos, permanentes e primei-
ra muda, nos ovinos estudados. A média geral de 
idade e peso à primeira muda, foi de 465 dias e 
31 kg, respectivamente. Observou-se, somente, 
efeito (P c 0,05), de raça e tratamento, na idade 
à primeira muda. 
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TABELA 3. Análise de variáncia dos efeitos de raça, ma-
nejo e tipo de parto sobre as variáveis peso 
(kg) e idade (dias) ao primeiro estro (puber-
dade), tendo como covariáveis o peso ao nas-
cer e peso à desmama de ovinos deslanados. 
	
CL. 	 Peso n 	 Idade 
Raças (RA) 
	 2 	 60,96' 	 8684,74' 
Manejo (MAN) 
	 1 	 28,19'" 99834,64" 
RA x MAN 
	 2 	 56,97" 	 3155.89 
Tipo de parto (TPA) 
	 1 	 0.320 	 5518,67 
RA x TPA 	 2 	 0,645 	 3713,22 
MAN x TPA 
	 1 	 7,08 	 751,86 
ERA x MAN x TPA 
	 2 	 1,93 	 1992,71 
Pesos ao nascer 	 1 	 13,26 	 3304,35 
Peso a desmama 	 1 	 75,65'' 	 1625,20 
Erros 	 a 	 (56) 	 (56) 
* =P=(P<0,05). 
=P=(0,01 <P <0,05). 
***,_ (0,001 <P <0,01). 
os = Não significante (P >0,05). 
a = Grau de liberdade entre parênteses são apresentados 
no final de cada coluna. 
DISCUSSÃO 
Raça e idade 
Nas condições d0 Nordeste brasi!eiro, os ovinos 
da raçaMorada Nova apresentaram o primeiro estro 
mais precocemente, em cerca de 13%, do que os  
da raça Santa Inês, porém, não muito diferente dos 
da raça Somalis brasileira. 
Diferentes raças podem ter diferentes idades fi-
siológicas na mesma idade crono!ógica. Esta dife-
rença entre raças também foi constatada por 
Maijala & Qsterberg (1977) e Ricordeau et al. 
(1978). Porém, os ovinos deslanados não diferem 
muito na idade à puberdade, mostrando com isso 
o grande potencial reprodutivo destes animais 
quando bem manejados. 
A estação de nascimento tem uma importante 
influência na idade à puberdade (Dyrmundsson & 
Lees 1972, Foster 1980, Fuentes eta'. 1983). 
Nas condições do semi-árido, Simplício et ai. 
(1981) observaram que os ovinos Soma!is brasilei-
ro, nascidos na época seca e desmamados na épo-
ca chuvosa, coincidindo com abundância de pasta-
gens, atingiram, mais precocemente à puberdade, 
do que aqueles nascidos na época chuvosa e desma-
mados na seca. 
Neste estudo foi feita a avaliação de animais 
nascidos em época chuvosa e desmamados na épo-
ca seca. Nestas condições ficou demonstrado que 
dentre as três raças a época seca somente não in-
fluenciou o comportamento dos animais da raça 
Morada Nova, uma vez que esta apresentou maior 
percentagem de fêmeas em estro: Isto permite afir-
mar que esta raça é portadora de fatores genéticos 
que favorecem melhor desenvolvimento fisio!ógi- 
TABELA 4. Médias (EP) estimadas pelos quadrados mínimos dos efeitos de raça, manejo e tipo de parto, nas variáveis 
peso (kg) e idade (dias) ao primeiro estro (puberdade) de ovinos deslanados, tendo como covariància o pe-
so ao nascer e ao desmame. 
Fonte de variação Classificação 
Primeiro estro-puberdade 
Peso 	 Idade 
o 25.0 325,0 
Santa Inês 28,0(0,984)a 307,0(17,693)ab 
Raças Morada Nova 23,8 (0,678)b 276,0(12,198)a 
Somalis brasileira 23,5(0.962), 315,4(17,309)b 
Manejo Confinamento 27,1 (0,554)c 261,0( 9,967)c: Pastagem Nativa 23,1 (0,535)d 338,0( 9,633)d 
Tipo de parto Simples 252(0,609)e 288,4(10,964)e Múltiplo 25,0(0,610)e 310,6(10,975)e 
Valores acompanhados de letras diferentes dentro de cada fonte de variação e classificação são significantes no nível de 
5% pelo teste de 't". 
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TABELA S. Médias (EP) de pesos (kg) de borregos ao nascer, desmame, primeiro estro e aos 18, 24 e 28 meses de idade 
de ovinos deslanados das raças Morada Nova, Somalis e Santa Inês, considerando os tratamentos na Pasta-
gem Nativa e confinamento após desmame. 
Pesos (kg) 
Fonte de variaçêo 	 Classificaç5o 	 Primeiro 	 15 	 24 	 28 Ao nascer 	 Desmama 
estro 	 meses 	 meses 	 meses 
Morada 2,73 16.08 23,88 29,66 32,24 30,74 
Nova (0,083)11 (0,605)a (0,64)a (0,744)b (0,534)b (0,620)a 
Raças 
Somali,s 2,06 14,60 21,88 26,99 30,23 34,31 
brasileira (0,623)a (0,586)a (0,62)a (0,658)a (0j66)a (0,867)b 
Santa Inês 3,55 20,85 29,75 37,24 40,10 41,87 
(0,1 12)b (0,778)b (0,611)b (0,254)c (0,872)c (0,896)c 
Mane'o 	 Pastagem 2,70 17,20 22,18 30,05 32,00 
3460 
Nativa (0,079)c (0,521)c (0,53)c (0,400)d (0,558)d (0,593)d 
Confinamento 2,73 17,20 28,16 32,54 36,40 36,70 
(0,074)c (0.559)c (0,53)d (0,661 )e (0,924)e (0.71 3)e 
Valores acompanhados de letras diferentes dentro de cada fonte de variaçio e classificaçffo sSo significantes no nível de 
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lG. 3. Média de pesos (E.P.) em kg, de fêmeas, ovinos das raças Morada Nova (0), Somalis brasileira (•) e Santa Inês 
(a), do nascimento, desmame (112 dias), primeiro estro (puberdade) e aos 18,24 e 28 meses de idade. 
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FIG, 4. Média dos pesos (E.P.) em kg de fêmeas, ovihos das raças Morada Nova, Somalis brasileira e Santa Inês, ao 
nascimento, desmame (112 dias), primeiro estro (puberdade), 18,24 e 28 meses de idade, manejadas na pasta-
gem nativa (0) e em confinamento (A). 
TABELA 6. Anilise de variãncia dos efeitos de raça, ma- 
nejo (confinamento e pastagem nativa) no 
peso (14) e idade (dias) de erupção do pri- 
meiro par de dentes incisivos, permanentes 
(primeira muda). 
Fonte de Quadrados mínimos 
Gi- 
variação 
Peso 	 Idade 
Raça (RA) 2 	 828,60** 	 2383,01 * 
Manejo (MAN) 1 	 399,03' 	 4140,50* 
RA x MAN 2 	 25,05ns 	 2044,79ns 
Erros a 	 (66) 	 (66) 
* 	 Significante P = (PC 0,05). 
"* Signiticante P = (0,01 <PC 0.05). 
ns = Não significante (P > 0,05). 
a 	 Grau de liberdade entre parênteses são apresentadoe 
no final de cada coluna. 
co e sexual (Southam et aL 1971, Quirke 1978, 
Dyrmundsson 1981, Chiquette etal. 1984), que a 
torna bem adaptada, pois mesmo em condições 
Pesq. agropec. bras, Brasilia, 23(3):271-283, mar. 1988 
climáticas adversas atinge precocemente à puber-
dade, ao contrário d05 animais das raças Santa Inês 
e Somalis brasileira cuja maioria iniciou este desen-
volvimento na época das chuvas (Fig. 2). 
O tipo de parto não antecipou a idade à puber-
dade nos animais em estudo, contrariando os resul-
tados de Fuentes eta'. (1983). 
A idade à puberdade está correlacionada, além 
da raça e época de nascimento, também com a nu-
trição (Southam et ai. 1971, Dyrmundsson & Lees 
1972, Squires et ai. 1972, Gonzalez et ai. 1980). 
A disponibilidade de pastagens ou suplementação 
ao desmame, favorece o desenvolvimento corporal 
e fisiológico, o que contribui provavelmente para 
o desencadeamento endocrinológico do primeiro 
estro. Porém, o favorecimento de um desenvolvi-
mento rápido em peso não é suficiente para de-
sencadear o início da vida sexual e nem a idade é 
o bastante, constituindo fatores independentes po-
rém ligados aoutrosfatores comuns (Dyrmundsson 
& Lees 1972). 
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TABELA 7. Médias (EP) estimadas pelos quadrados mínimos dos efeitos de raça e manejo na idade (dias) e peso (kg) 
de ovinos deslanados, na primeira erupção de dentes incisivos permanentes, primeira muda. 
Fonte de variação 	 Classificação Idade Peso 
u 465,8 31,7 
Morada Nova (MN) 457,8(5,63)a 30,2(0,61)a 
Raça Somalis brasileira (80) 464,5(7,20)a 27,5(0,6)b 
Santa Inês (SI) 475,0(8,31)a 37,6(0,60)c 
Confinamento (Confj 458,0(4,96)b 342(0,48)d 
Manejo Pastagem Nativa (PN) 473,5(4.96)b 29,3 l0,481e 
MN x Conf. 461,2(7,37)c 31,5l0,83lg 
MN x PN 454,3(8,05)cd 28,9(0.85)f 
Interações SO x Conf. 452.2(7,65) 30,4(0.87)i 
SO x PN 476,8(10,89)d 24,5(0,84)h 
Si x Conf. 460.802,31 lc 40,610,82lg 
Si x PN 489,3 (7,91 )c 34,5(0,89lg 
Valores acompanhados de letras diferentes dentro de cada fonte de variação e classificação são significantes no nível de 
5% pelo teste de "t". 
Peso 
O conhecimento do peso à puberdade constitui 
importante fator de referência do início da vida re-
produtiva do animal. Houve uma variação por ra-
ça, em que os ovinos da raça Santa Inês, de porte 
maior, atingiram a puberdade com 30,7 kg e a Mo-
rada Nova e Somalis brasileira com 23,5 kg e 
21,5 kg, respectivamente; os resultados não dife-
riram dos da raça-Pelibuey encontrados por Valen-
cia & Gonzales (1983). 
Os animais mais pesados, considerando a raça 
e o tipo de manejo, apresentaram mais cedo o pri-
meiro estro, o que confirmou os resultados de Dyr-
mundsson & Lees (1972) e Keane (1974). Os ani-
mais da raça Santa Inês mostram maior peso, ca-
racterística genética da raça, porém não correspon-
de a menor idade à puberdade, quando compara-
dos aos das outras raças. A raça Morada Nova, de 
menor porte físico e peso, alcançou a puberdade 
mais cedo, mesmo quando comparada à raça San-
ta Inês em confinamento. O peso, como a idade à 
puberdade, depende além da raça, também da esta-
ção de nascimento, em conseqüência de flutuações 
nutricionais durante o período de crescimento, re-
tardando ou antecipando o início da vida reprodu-
tiva (Dyrmundsson & Lees 1972, Gonzalez et ai. 
1980). 
Expressar a puberdade pela percentagem de 
peso d0 adulto não deveria ser uma constante, em 
conseqüência das variações que existem entre os 
animais dentro da mesma raça, embora, segundo 
Hafez (1952, 1953) e Dyrmundsson (1973) a fê-
mea alcançaria a puberdade com 50% - 70% do 
peso adulto. Neste estudo, considerando os dife-
rentes sistemas de manejo adotados, o peso ao 
primeiro estro em relação ao peso d0 adulto aos 
24 meses de idade e da mesma raça, mostrou uma 
variação média de 60% a 70% (Tabela 2 e Fig. 3 
e 4). Quanto mais alta estiver esta variação em rela-
ção ao peso d0 adulto, melhor o comportamento 
reprodutivo, fertilidade e prolificidade (Thimonier 
& Cognie 1971). No entanto, segundo Murray 
(1970), a idade e peso ideal para iiilciar a vida re-
produtiva seria após o aparecimento da primeira 
muda de dentes, que nas condições deste trabalho 
ocorreu com uma média de 465,8 dias de idade e 
31,7 kg considerando as três raças estudadas. 
O tipo de parto influenciou o peso à puberdade 
permitindo à fêmea de partos simples atingir 
26,2 contra 24,2 kg, nos partos duplos (Tabela 2). 
A correlação significativa entre o peso ao desmame 
e à puberdade coincide com os resultados de 
Fuentes etal. (1983). 
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Nutrição 
Existe uma relação entre a nutrição e o desen-
volvimento sexual através de efeito sobre a glându-
la pituitária como observado por Lamming 1969 
e Younis et ai. 1978, através de medições hormo-
nais. 
Os animaiscolocados, após o desmame, em di-
ferentes siste-nas de manejo, pastagem nativa e 
confinamento, apresentaram idades e pesos dife-
rentes à puberdade. 
O confinamentoç com suplementação balancea-
da, Éavorectú um .eso médio' biaior, 27,2 kg, 
respeitando a interação raça x manejo, e a precoci-
dade, 265,7dias, à puberdade, quando comparado 
com o grupo na pastagem nativa, 23,5 kg e 337,7 
dias, respectivamente. 
Os animais das raças Santa Inês e Somalis brasi-
leira responderam melhor ao confinamento, prova-
velmente em função do nível constante de nutri-
ção, apresentando maior peso à puberdade, do que 
as da pastagem nativa. O mesmo não ocorreu com 
os animais da raça Morada Nova cuja peso em con-
finamento (23,8 kg) foi semelhante ao da pasta-
gem nativa (23,2 kg). 
Os animais na pastagem nativa ficaram subme-
tidos a flutuações da quantidade e qualidade de 
forragem, em função do regime de precipitação 
pluviométrica no Nordeste. Os mesmos resultados 
foram observados por Gonzalez et ai, (1980) e 
Fuentes et aI. (1983). As fêmeas, desmamadas na 
época seca, com ausência completa de chuva, apre-
sentaram desenvolvimento mais lento, exigindo pa-
ra o amadurecimento sexual, mais idade e apresen-
tando peso mais baixo, resultado de uma necessi-
dade de alimentos não atendida. Os animais da ra-
ça Santa Inês responderam melhor ao confinamen-
to, apresentando maior desenvolvimento em peso à 
puberdade, do que os das raças Morada Nova e 
Somalis brasileira, Porém, este desenvolvimento f í-
sico da raça Santa Inês, não correspondeu a um 
amadurecimento sexual mais rápido. A média de 
peso à puberdade da raça Morada Nova em confi-
namento foi semelhante ao da pastagem nativa, 
porém, a idade à puberdade foi antecipada em 
quase dois meses. Isto mostra seu potencial genéti-
co de amadurecimento sexual, sua alta rusticidade 
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e adaptabilidade de aproveitamento das condições 
naturais existentes- 
Os resultados mostram que não existem idades 
e nem pesos fixos ou período do ano para exterio-
rizar o primeiro estro, mas que dependem de uma 
série de fatores interligados. 
O período reprodutivo está ligado diretamente 
à disponibilidade nutricionai durante o crescimen-
to até doze meses (Dyrmundsson 1976, Fuentes et 
ai. 1983). Uma nutrição suficiente influi o peso e a 
idade à puberdade, podendo adiantar o início do 
período reprodutivo; Ppr isso, #fêmea que alcança 
mais rápido a puberdade, concebe mais precoce-
mente e tem vida produtiva mais longa (AlIen & 
Lamming 1961, Dyrmundsson 1981). E válido, 
portanto, conhecer a puberdade da fêmea, sua res-
posta aos diferentes sistemas de manejo nutricio-
nal, pois facilita a seleção precoce de matrizes 
(Quirke 1979, Gonzalez 1984). Permite, ainda, 
conhecer mais cedo a habilidade materna de cada 
animal. Uma situação oposta à descrita é a subnu-
trição, que via de regra compromete o potencial 
reprodutivo (Gunn 1977)- 
Os ovinos deslanados estudados em geral res-
ponderam bem a melhores níveis nutricionais, no 
pós-desmame. Porém, na pastagem nativa, os ovi-
nos pela sua alta capacidade de seleção e aprovei-
tamento, têm encontrado o suficiente em nutrien-
tes, mesmo na época seca, para um desenvolvimen-
to normal, sem comprometer a vida reprodutiva. 
Taxa de ovulação 
A puberdade fisiológica da fêmea, desencadeada 
pelos efeitos hormonais, é dada pelo crescimento 
dos folículos, manifestação do estro e ovulação. 
Em todas as raças estudadas a taxa média geral 
de ovulação à puberdade, foi de 1,0 e o número 
de folículos foi ligeiramente maior nos animais 
da raça Morada Nova, 8,0 contra 6,6 e 5,9 nos das 
raças Santa Inês e Somalis brasileira, respectiva-
mente - 
O manejo não influenciou o número médio de 
folículos nem tampouco a taxa de ovulação. No 
entanto, a raça Morada Nova apresentou maior 
taxa média de ovulação na pastagem nativa, 1,3, 
do que no confinamento 0,9- Parece existir uma 
correlação positiva entre o nível nutricional e taxa 
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de ovulação (Murray 1970, Squires 1981). Segun-
do Cumming (1977) existem raças em que a inte-
ração nutrição e a taxa de ovulação é grande. Neste 
estudo, o confinamento favoreceu o maior desen-
volvimento em peso e a precocidade da puberdade 
dentro das raças, porém não influenciou a taxa de 
ovulação. A pastagem nativa parece que ofereceu 
opção suficiente de nutrientes, satisfazendo a ne-
cessidade do animal, permitindo um desenvolvi-
mento mais lento, porém um desenvolvimento se-
xual normal. Os animais da raça Morada Nova pro-
varam uma rusticidade e adaptabilidade fisiol6gica 
às condições da pastagem nativa, mostrando maior 
taxa de ovulação. Parece que a diferente taxa de 
ovulação, pode estar ligada a diferente sensibilida-
de de resposta d0 ovário às gonadotrofinas (Chi-
quette etal. 1984). Nos ovinos deslanados, em par-
ticular a raça Morada Nova, a taxa de ovulação não 
foi influenciada pelo crescimento em peso, mas 
pelo seu potencial genético. 
Na puberdade é comum encontrar ovulações 
sem cio, cio silencioso, (Foote et ai. 1970, Dyr-
mundsson 1981) e mesmo estros sem ovulações 
(Younis et ai. 1978). Na raça Somalis brasileira em 
pastagem nativa e na Morada Nova em confina-
mento, encontramos uma e duas fêmeas, respecti-
vamente, que apresentaram estro sem ovulações. 
No confinamento, 41,6% d0 total das fêmeas da 
raça Santa Inês, 33,3% da raça Morada Nova e 
12,0% da Somalis brasileira apresentaram ovula-
ções antes d0 primeiro estro clínico (cio). Na pas-
tagem nativa, 33,3% da raça Santa Inês, 60,0% da 
Morada Nova e 12,08% da Somalis brasileira, apre-
sentaram ovulações sem a exteriorização do estro 
à puberdade. 
Observações semelhantes também foram en-
contradas por Foote et ai. (1970). A presença 
de estro sem ovulações e ainda ovulações sem es-
tro, à puberdade, podem indicar, além de falhas 
técnicas na detecção do estro, o incompleto desen-
volvimento sexual, apesar da completa maturidade 
cronológica. O incompleto desenvolvimento sexual 
constitui um dos fatores que afetam a taxa de fer-
tilidade da fêmea jovem, pois não é suficiente a 
manifestação do primeiro estro com ovulação. Mas 
é necessário um completo desenvolvimento do po- 
tencial reprodutivo gestacional e maternal com 
presença de estros e ovulações regulares, alcançan-
do assim a maturidade sexual (Gonzales 1984). 
CONCLUSÕES 
1. Os ovinos deslanados das raças Morada Nova, 
Santa Inês e Somalis brasileira apresentam, inde-
pendente do tipo de manejo nutricional, diferen-
tes idades (292,0, 335,0 e 283,0 dias) e pesos 
(24,0 kg, 22,0kg e 30,0 kg) à puberdade. 
2. O confinamento que oferece um nível nutri-
cional mais constante, no período de pós-desmama, 
favoreceu o aparecimento da idade à puberdade 
cerca de dois meses mais cedo nos ovinos das raças 
Morada Nova e três a quatro meses nos das raças 
Santa Inês e Somalis brasileira quando comparados 
aos ovinos das mesmas raças mantidos na pastagem 
nativa. 
3. Os ovinos deslanados da raça Morada Nova e 
Santa Inês alcançaram a puberdade na pastagem 
nativa em idades semelhantes, tendo portanto, o 
mesmo comportamento ao desenvolvimento se-
xual. 
4. A taxa de ovulação não sofreu influência do 
confinamento em nenhuma das raças ovinas. 
5. Os ovinos deslanados da raça Morada Nova 
apresentaram maior taxa de ovulação na pastagem 
nativa quando comparados aos das demais raças. 
Portanto, demonstraram um potencial de uma ra-
ça altamente prolífica para as condições de crtaço 
do Nordeste. 
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